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RUA SALIM JORGE 

Decreto nc 6656 de 09-09-1981 

Formada pela rua 4 do Jardim Carlos lourenço - la. 

i parte 

Início na rua Benjamin Maluf 

Término na avenida das Andorinhas 

j Jardim Carlos Lourenço 

I Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 
j 
j Francisco Amaral. 

1 SALIM JORGE 
1 

Salim Jorge nasceu em Amparo * SP, em 08-julho-1914 e fa- 

leceu em Campinas em 12-fevereiro-1978, filho de Gabriel Jorge e Sada 

Simão Jorge, imigrantes libaneses. Foi casado com Maria Stella Simão 

Jorge. Iniciou seus estudos em Amparo, prosseguindo-os no Colégio Ar- 

quidiocesano de São Paulo. Em 1928 seguiu para o Líbano a fim de aper- 

| feiçoar os estudos, na Ecole de la Sagesse e em seguida na Université 

] Saint Joseph de Beyrouth, ambas em Beirute, onde recebeu integral for- 

] mação em língua árabe, francesa e latina. Ao receber seu diploma no a— 

] no de 1933» fez jús aos três maiores prêmios: "Le Prix d'Aplication", 

i "Diligence" e "de Sagesse". Um dos prêmios recebeu das mãos do Comis- 

sário Francês no Líbano o então Tenente Coronel Charles de Gaulle,que 

quando eleito Presidente da França, não esquecendo-se de Salim Jorge, 

convidou-o para a cerimônia de posse. No final de 1933 regressou a Am 

paro, iniciando-se na atividade comercial no estabelecimento de seu 

pai nessa cidade da Mogiana. Devido a expansão dos negócios procurou 

um campo maior de trabalho, instalando, em 1939, em Campinas, a sede 

de sua empresa, criando filial em São José do Rio Preto, com a razão 

social Kacib Jorge & Irmão. Em 1949 viajou para o Oriente Médio dedi- 

cando-se ao comércio entre a França e o Egito. Em 1951, orientou seu 

j irmão para ir à Suiçá, a fim de adquirir completa linha de máquinas de 

I alta precisão, que foi instalada em Campinas, como pioneira do ramo, e 

] de grande valia para a indústria automobilística. Passou a importar ma 

j quiriária e técnicos com "know how" necessário para operar conjunto in- 

dustrial, criando em Campinas tecnologia própria de peças de precisão. 

| Foi um dos pioneiros do "marketing" comercial do arroz, introduzindo 

! em seus armazéns embalagens de 1, 2 e 5 quilos. Planejou e abriu diver 

j sos loteamentos em Campinas, enquanto desenvolvia projetos de criação 

| de gado para corte e lavouras de café e arroz em fazendas no Paraná, 

I São Paulo e Goiás. 1 I ] 
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PRAÇA SALIM JORGE 

Drcreto 7453 de 10-11-1982 

Formada pela praça sem denominação da Vila No- 

va Campinas 

Situada entre as ruas Gustavo Armbrust, Antonio 

Lapa, Padre Almeida e Dr. Emilio Ri"bas 

Nova Campinas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

José Nassif Mokarzel. Protocolado n2 29.396 de 30-09-1982, em nome de 

Prefeito Municipal. 

1 

I 

] 

i ! 
í 
| 
I 

1 

I 

] 
j 

j 
) ! J ! 
] 
\ ] 
i 



RUA SALIM JORGE 

Gdnaara ■; jVlanLcLp-aí. de Gamp-lrias 

Estado de São Paulo 
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justificativa 

"S/íUM JORGE", já falecido, norae tradicional nos meios 

comerciais e industriais de nossa cidade, mormente no Bairro Vila João Jorge, 

onde se radicou e tanto colaborou para o seu progresso, cujas atividades vem 

tendo continuidade através de seus filhos, pessoas que se dedicam ao bem estar 

da comunidade, muito colaborou com a Sociedade Amigos do Bairro Vila João Jorv 
A 

ge e adjacências para a melhoria do bairro. 

intendemos justa a homenagem que ora propomos e sugerir; 

mos, se possível, seja uma via publica sem denominação no Bairro Vila João Jo£ 

ADALBERTO VON ZUBEN 

Vereador 



RUA; SÃLIM" JORGE" 
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10SEI 1981 

j decreto N-o. óóselírõrd^^   

MUNICIPrO DE CAMWNAS!INA SALIM JOKGE" uma VIA pública do 

que lhe são conferidas peTo^te^XK^o^f'-0 d8 ^anillinas' usMclo das aíribuiçõesj 
Estadual N.o. 9, de 31 de Contplententar ] 

CONSIDERANDO J9 ^ 0rPniCa dos M"nic/píoS), e 
de 11 de setembro de 1969, com a redac^ 6 0 a^120 ^0' Decreto N.o. 3476, 
5690, de 14 de maio de 1979, concede ao Execurivo"! ^ DeCrCt0 ^ ' I 
propnos, vias e logradouros públicos inden^ f P^ogativa de denominar 

I missão criada para opinar sobre a maléria /^ da Co- 
da Câmara Municipal; ' ^ de vereadoresl 

diploma legal; C0NSÍDERANDq existTr indicação nos termos do referidoj 

honrosa tarefa de coSrwmScírivo n "'f™ d0 LesisIativo "be a 
vias e logradouros públicos e oue o <*„ • a '"dicaçao de nomes de próprios 
Io Executivo sem restriç^s, ' 0 ^^tério de escolha é Jtal £ j 

DECRETA; 1 

4 d0 Jardim Carlos Lo^nç^ia. p^t^ToTínf^ "R pA SALIM J0RGE" a l do mesmo loteamento. C10 na Rua 11 e término na divi- J 

Utoçfo. ' ^ 2o''6,11 *««• «te cm vigor n, doa de sua p„. ' 

Campinas, 09 de setembro de 1981 

Prl, ®R-FRANCISCO AMARAL Prefeito do Município de Campinas 

Prefeito na data supra h1"^0 'n0 Departamento de Expediente do Gabinete db 

ARY PEDRA220LI I 
 ^-^Í££iL0 Dep- de Exoedienf» 

//s ^ • . vP . 
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PRAÇA SA1IM JORGE 

c-Ví' ■?>/ 
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DECRETO N o. 7453 DE 10 DE NOVEMBRO DE 1982 

DENOMINA "SALIM JORGE" UMA PRAÇA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefcilo do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), ' ■■■. 

DECRETA: 

' Artigo lo. - Fica denominada "PRAÇA SALIM JORGE" 
a Praça sem denominação da Vila Nova Campinas, sita entre as ruas Gustavo 
Armbrust, Antonio Lapa, Padre Almeida e Dr. Emilio Ribas. 

Artigo 2o. - Este decreto entra cm vigor na data de sua 
pubücaçáó. 

• ' Campinas, 10 dc Novembro de 1982 / 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 
■ ' * . ' Prpfojtn Mnnirínpl ' 

DR. JOÃO BAPT1STA MORANO 
. Secretário dos Negóciits Jurídicos 

ENGo. 1STAMIR SERAFIM 
Secretário dc Obras e Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislntiva da Consul- 
toria Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 29396, de 30 de setembro de 1.982. cm nome; do Prefei- 
to Municipal e publicado no Departamento dq Expediente do Gabinete do 
Prefeito^ em 10 de novembro de 1982. .; :; • . 

LUIZ CARLOS MOKARZEL 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito . 
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IISÉ 

r^re^eitum umcipa 

PPí>'^::TÚr^lUífcPAL 
_í^ C^Mi-:i.víS 

G.O.k^ 
|fl29390 30.9.82 | 

PROTuCÜLÍ-OEliAL 

lima, ür. 

Dr. naura Alves Dos Santos 

Responsável pelo Setor de Emplacamento - COAR, 

Solicito providencias de \/.S,,no sen- 

tido de. ser descrita a Praça existente entre as Ruas Gusta- 

vo Armbrust e Antonio Lapa - Bairro Cambuí» para ser denomi- 

nada. " SALIM 30RGE 

^•m seguida o protocolado poderá ser 

en.aminhado à SND para o competente Decreto. 

Atenciosamente. 

Campinas*_j24 de setembro de 1982 

DR. JQ-É NASSIF IVIOÍIARZ.^LI 
Aprefeito MUNICIPAL / 

'■ ?5 - 205x380 
000 .1/82 - S. 24 



RUA SALIM JORGE 
.#ÃiíV( 

" hcíedade Amlgoé do ,.Bairro Pila João Jorge c Adjacêncíaó 

RUA VITORIANO DOS ANJOS, 1.100 - FONE 31-6582 ' 

• CAMPINAS - SP. 

Campinas, 27 de abril de 1981 

Exmo. Sr. 

Dr. Francisco Amaral 

D.D. Prefeito Municipal de Campinas 

Nesta 

Prezado senhor: 

f Ã 
^ <>} 

tLTTiV 

Confirmando entendimento verbal mantido com V.Excia. vimos pela presente 

solicitar justa homenagem ao Sr. SALIM JORGE, já falecido, nome tradicional 

nos meios comerciais e industriais de nossa cidade, mormente na Bairro Vi- 

la João Jorge onde se radicou e tanto colaborou para o seu progresso, - — 

cujas atividades vem tendo continuidade através de seus filhos, pessoas 

que se dedicam ao bem estar da comunidade, tendo muito colaborado com es- ' 

ta Sociedade. 

Assim, gostariamos que V.Excia. autorizasse dar o nome de SALIM JORGE a. 

uma rua do Bairro Vila João Jorge, OU em outro bairro» 

Antecipando os nossos agradecimentos, apresentamos os nossos protestos 

de elevada estima e apreço. 

Frederico Relvas 

19 Secretário 

Cordiais saudações 

êtíí' 
íãnzi 

Pre^zrüente da Sociedade Amigos 
do Bairro Vila João Jorge 



"PRAÇA:" 3ALIM ÍTORGI 

" CURRICULUM VITAE " F 
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SALIM JORGE, nasceu a 6 de^y^^ctl^#R..914. na cidade 

de Amparo e faleceu no dia 12 de fevereiro de 1,97 8, nesta cidade de 

■ campinas, ambas do Estado de São Paulo, filho de GABRIEL JORGE e SA 

, DA SIMÃO JORGB, imigrantes libaneses/ • . 

Iniciou os*seus estudos primários no Grupo Escolar - 

• Luiz.jLeite, na cidade de Amparo (SP), 

' t .Daí seguiu seus estudos no Colégio Arquidiocesano, - 

: na Capital deste; Estado, onde revelou-se um excelente aluno, merecen 

; do aperfeiçoamento cultural no exterior, . • 

No ano de 1.928, seguiu com seu tio José Jorge Chaim 

c com seus irmãos Pedro Nacib e Cèzário Gabriel, para o Líbano, a — 

fim de aperfeiçoar seus estudos/Estudou um ano na " Ecole de la Sa- 

gessè ® ®ro seguida na " Universitê Saint Joseph de Beyrouth ", na 

; cidade de Beirute, no Líbano, onde recebeu integral formação e instru 

! ção em língua árabe, francesa e latina. _ 

t • No decurso de seus estudos recebeu prêmios.habitual-. 
<■. mente noticiados pela Revista dos Jesuítas " Des Prit que eram da^ 

; dos em,reconhecimento à aplicação e capacidade apresentadas pelos a ^ 

; l«nosf |entregues sempre com a presença do Presidente. Libanês e' do al 

; to Comissário Francês. ~" 

? ; i Em 1.933, por ocasiao da entrega dos prêmios, dos — 

j quais SALIH JORGE era um dos contemplados, o Comissário Francês na é 

jpoca, no Líbano, era o então Tenente Coronel CHARLES DE GAULLE. que 

i iLe entregou o prêmio obtido em matemática. Recebeu, também os três - 
maiores prêmios: " LE PRIX D' APLICATION " , LE PRIX DE DILIG5NCE 

t e " — DB 5AGES.SI
B. " ♦ Nessa aportunida^e, conversou com o então 

| Tenente Coronel CHARLES DE GAULLE e desejoÜ5ihe; que viesse a sei; no_ 

' futuro, o Presidente da França, pois via nele todas as condições para 

ocupar esse. tão alto cargo; quando Charles de Gaulle, foi eleito Pre 

sidente da França, não esqueceu-se de Salim Jorge e o convidou para~ 

a cerimônia de posse, ^ . * 

■ : No final do ano de 1.933, regressou a sua cidade na- • 

tal Amparo, por motivos de saúde. 

í ' i j Nessa época seu genitor. Gabriel Jorge exercia ativi- 

dade comercijal de cereais por atacado, constituindo uma das maiores 

firmas da cidade e regiões circunvizinhas. Então iniciou sua ativida 

de comercial, que graças à sua criatividade, capacidade comercial e 

.honestidade,; obteve grande expansão. Tal êxito motivou a procura de 

maior campo de trabalho e de ação e assim, com justa razão deu prefe 

rencia* à cidade de Campinas, onde instalou em 1.939 a sede de sua em 



• -      ^ 

presa, cri^^do filial em São Jor»6 do d?io Pre 

^ 1 ■ *■., ^ 

O? v C-~ 
presa, erigido filial em São Jor»6 do Pio Pretó, suqe.dcndo "Sj firma dc 

w» \ví \:!J '-'v 

Sou pai, ocasião em que criou a sociedade em Mme • co;Ietiú^que: pás sou'-.' 

a girar nesta praça de Campinas, sob a razão • ;.JQE32 k 

IPuMÍO, ' . : ~ : 

Essa empresa, além de dedicar-se em larga escala ao con6r 

cio de cereais, manteiga, açúcar e azeite, era fornecedora principal 

do importantes instituições de todo o Estado, tendo ainda mantido in- 

tenso comércio de importação e exportação. Seus negócios se ampliaram 

além das fronteiras do Estado de São Paulo, tendo toda a região sul - 

do Brasil, a região norte em geral e os Estados de Goiás, Mato Grosso 

e Rio de Janeiro em especial, 

Era cidadão prestativo è sua impertubável delicadeza no tra- 

to com seus semelhantes,, tornaram-no muito procurado, por cidadãos - 

das mais diversas classes sociais, e dos mais longíquos rincões, para 

participarem da sua amizade e de se orientarem de sua experiência,- 

Em 1,944, casou-se com MARIS STELLA 5IHÁO JORGE, na Igreja 

São Judas Tadeu na capital deste Estado, 

. Em 1.949 viajou para o Oriente Médio dedicando-se ao comér- 

cio entre a França e o Egito, tendo nessa ocasião conhecido todo o 

Oriente Médio e a Terra Santa e foi recebido pelo Rei Abdullah da 

....Transi ordâni a- ' 

Em 1,951, orientou seu irmão Pedro Nacib Jorge, para ir a - 

Suiça, onde adquiriu uma completa linha de máquinas de alta precibão, 

que-foi instalada nesta cidade de Campinas, constituindoNuma indés - 

tria pioneira no ramo, rima iniciativa de grande valia por ocasião da 

instalação e expansão da indústria automobilística no Brasil. Essa irr 

.dústria teve a razão social de SALIM JORGE, .IRMãOS & CIA, e foi uma - 

verdadeira escola, proporcionando para alguns de seus funcionários, 

condições para serem"grandes industriais, sendo alguns deles estran - 

geiros jà radicados no Brasil. 

Com a inauguração, no início da década de 50 da indústria - 

de peças torneadas de alta precisão, a empresa Salim Jorge, Irmãos C: 

Cia. sob sua gerência, tornou-se uma das pioneiras das emprpsas deten 

toras de alta tecnologia mecânica, demonstrando grande visão empresa- 

rial e;confiança no futuro industrial do país, pois apostava na indús 

tria eletro-eletrônica e automobilística antes de se instalarem as - 

grandes fábricas, 

- Conya. importação do maquinário c da tecnologia, trouxe tam- 

bém para o Brasil os técnicos com o " Know How " necessário para ope- 

rar"© conjunto industrial, não necessitando assim depender de tecnolo 

gia desenvolvida e importada constantemente da Europa, criando em Cam 

pinas .a tecnologia de peças de precisão que hoje se reflete em inúme^ 

ras indústrias de ex-funcionári'os dessa empresa. 

r\ 



PRAGA—^A-U-M—JORGE" IPM- to}. IO. : 

■■■ ■ ■ ■ ■ • r r-. ^ 

-- fe. 1 J 
Se empenhou bravamente junto ao Cr5^ Exccutiw^íla Indústri 

a Autobilistica, com Ex-Mínistro Roberto ■CampóS^^f^^l.mplahtagão 

da indústria automobilistica no Brasil. 

Foi um dos pioneiros também no " marketing "do arroz, in- 

troduzindo embalagens de 1, 2 e 5 Kgst em seus armazéns atacadistas e 

lançando no mercado nacionalmente conhecido, na época, como Arroz Bra; 

Ailia» ^ando se iniciava a construção da nova capital do Brasil, 

Junto com seu pai, planejou e promoveu numerosos loteamen - 

tos em Campinas, colaborando com a expansão e o progresso da cidade. 

'Enquanto desenvolvia a indústria em Campinas, operava tam - 

bém no comércio è desenvolvia projetos de criação de gado para corte 

e lavouras de café e arroz em fazendas no Paraná,* São Paulo e Goiás. 

;Homem de educação católica, colabprava discretamente com i- 

númeras instituições beneficentes desta cidade e de Amparo, proporcio 

nou-bolsas de estudos a diversas pessoas, possibilitando inclusive a 

formação de cléricos. 

; ;:Seu: exemplo de trabalho e dignidade norteia até hoje, a vida 

de seus cinco filhos. 
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